
 

 

Macro Alerta | PNAD: Melhora no mercado de trabalho é 

liderada pelo emprego formal 

A taxa de desemprego medida pela PNAD do IBGE passou de 14,5% para 14,6% de agosto para setembro na 

série original e em termos dessazonalizados, avançou de 14,3% para 14,6%. Entretanto, tais números estão 

contaminados pelo atípico baixo patamar da população economicamente ativa devido a pandemia de COVID-

19. Ao ajustar a população economicamente ativa para o patamar pré pandemia (fevereiro/20), a taxa de 

desemprego calculada é 21%, retratando de forma mais fiel a realidade atual.  

 

Porém, nesta leitura, a despeito do ainda elevado nível de ociosidade do emprego, os dados mostraram 

melhora na margem. Pela primeira vez desde o início da pandemia, em fevereiro deste ano, a PNAD mostrou 

saldo positivo na geração de empregos e com protagonismo do emprego formal, que gerou 275 mil postos 

de trabalho segundo o IBGE. A destruição de vagas que chegou a ser de mais de 3 milhões entre abril e maio. 

Desta forma, por mais que melhora margem seja positiva, o caminho para a retomada do patamar anterior do 

emprego ainda parece ser bastante longo. 
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Em relação a atividade econômica de forma mais geral, os últimos dados têm mostrado desempenho pouco 

melhor que o esperado, ainda que apresente retomada heterogênea entre os setores, gerando viés de melhora 

para as projeções de atividade econômica. Até então, para o PIB de 2020 esperamos queda de 5,1% e alta de 

3,4% em 2021. 

Entretanto, esperamos que o processo de arrefecimento do ímpeto da atividade econômica continue 

adiante com a passagem dos efeitos mais intensos do auxílio emergencial. 

Rafael G. Cardoso, economista-chefe 

rafael.cardoso@bancodaycoval.com.br  

Antônio Castro, analista econômico 

antonio.castro@bancodaycoval.com.br 

 

Disclaimer – A Daycoval Asset Management não se responsabiliza por quaisquer atos/decisões tomadas com base nas informações disponibilizadas por 

suas publicações e projeções. Todos os dados ou opiniões dos informativos aqui presentes são rigorosamente apurados e elaborados por profissionais 

plenamente qualificados, mas não devem ser tomados, em nenhuma hipótese, como base, balizamento, guia ou norma para qualquer documento, 

avaliações, julgamentos ou tomadas de decisões, sejam de natureza formal ou informal. Desse modo, ressaltamos que todas as consequências ou 

responsabilidades pelo uso de quaisquer dados ou análises desta publicação são assumidas exclusivamente pelo usuário, eximindo a Daycoval Asset 

Management de todas as ações decorrentes do uso deste material. Lembramos ainda que o acesso a essas informações implica a total aceitação deste 

termo de responsabilidade e uso. A reprodução total ou parcial desta publicação é expressamente proibida, exceto com a autorização da Daycoval Asset 

Management ou a citação por completo da fonte (nomes dos autores, da publicação e da Daycoval Asset Management) 

-4000

-3000

-2000

-1000

0

1000

2000

Fonte: IBGE e Banco Daycoval

Variação de vagas por categoria (em milhares)

Com Carteira Sem Carteira Trabalho Doméstico Setor Público Conta Própria Empregador
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